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Quantidade de desocupados
cresceu forte no último
trimestre analisado pelo IBGE

DESEMPREGO BATE À
PORTA DOS DOIS DÍGITOS

—

“É provável
que a gente
chegue a algo
muito próximo
de 10% de
desemprego no
próximo mês”
—
JOSÉ MÁRCIO CAMARGO
ECONOMISTA

RIO DE JANEIRO

O desemprego no país
pode chegar a dois dígitos
já no próximomês, manti-
do o ritmodedeterioração
do mercado de trabalho
apurado na passagem de
ano. O número de desem-
pregados saltou 42,3% no
trimestre encerrado em ja-
neiro, ante igual período
de 2015, ficando próximo

da cifra de 10 milhões de
pessoas. A taxa de desem-
prego atingiu 9,5%, o pior
resultado nos quatro anos
da série histórica da Pes-
quisa Nacional por Amos-
tradeDomicíliosContínua
(PnadContínua).O levan-
tamentodoInstitutoBrasi-
leiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) inclui todos
os Estados brasileiros.
De dezembro para ja-

neiro o desemprego avan-
çou 0,5 ponto porcentual,
de 9,0% para 9,5%. Um
ano antes, no mesmo tri-
mestre, era de 6,8%. “É
muito provável que a gen-
te chegue a algo muito
próximo de 10% de de-
semprego já no próximo
mês”, diz JoséMárcio Ca-
margo, professor da

PUC-Rio e economis-
ta-chefe da Opus Investi-
mentos.
Os dados divulgados

ontem reforçam que a de-
terioração do mercado de
trabalho é significativa e
deve se intensificar, com
aumento das demissões e
maior perda de renda.
Sem perspectiva de me-
lhora na atividade econô-
mica - o mercado projeta
quedade3,6%doProduto

PAÍS EM CRISE

Interno Bruto (PIB) em
2016 -, especialistas já es-
timamque a desocupação
avanceparaumataxapró-
xima de 13% da força de
trabalho ainda este ano. E
alertam que a diminuição
da massa de renda, de R$
5,5bilhõesemumano,de-
ve pesar no aprofunda-
mento da recessão.
Isso porque o consumo

das famílias responde por
cerca de 70% do PIB. No
trimestreaté janeiroaren-
damédia realdo trabalha-
dor encolheu 2,4% em re-
lação ao mesmo período
de2015,paraR$1.939.Is-
so decorre da inflação ele-
vada e domenor poder de
barganha do trabalhador
na negociação salarial.
"Omercado não está fa-

vorável. Há um nível de
dispensas expressivo, com
setores importantes para o
empregoformalcomoain-
dústria e serviços financei-
rosembaixa.Vocêestáten-
do queda do rendimento
real:quemficanomercado
está ganhando menos”,
afirma o coordenador de
TrabalhoeRendadoIBGE,
Cimar Azeredo.

Uma preocupação é
que os cortes de vagas se
aprofundaram em ativi-
dadescommaioríndicede
formalização, como in-
dústria e serviços do setor
financeiro. Não por acaso
o recuo do emprego com
carteira assinada também
foi inédito: 3,6% no tri-
mestre até janeiro, frente
ao mesmo período de
2015. Na prática um con-
tingente de 1,318 milhão
de pessoas deixou de ter
carteiraemumano,recor-
dena série iniciadanopri-
meiro trimestre de 2012.
Ao mesmo tempo, o

emprego sem carteira
também perdeu força. "A
quedanoempregoégene-
ralizada. O natural é: caiu
o emprego sem carteira
porquesubiuocomcartei-
ra assinada. Não é o que
está acontecendo”, diz
Azeredo.

CONTAPRÓPRIA
Arespostaaessequadro

foi uma alta de 6,1% do
pessoal trabalhando por
conta própria no trimestre
encerrado em janeiro de
2016. Outro movimento
que indica a perda de qua-
lidade do emprego é a re-
tomada dos serviços do-

mésticos, com alta de
5,2%. Nos últimos anos a
população de baixa renda
vinha conquistando vagas
mais qualificadas e está-
veis,oqueseperdeucoma
recessão.“Umcenárioeco-
nômico ruim traz algumas
mazelas. Essa é uma de-
las”, disse Azeredo.
Ao término de uma se-

manademásnotíciaspara
o mercado de trabalho,
com forte aumento da ta-
xadedesempregoe recor-
de de demissões em janei-
ro e fevereiro, o ministro
do Trabalho, Emprego e
Previdência, Miguel Ros-
setto, afirmou que o qua-
dro preocupa o governo,
mas demonstrou confian-
çanumamelhoradocená-
rio ao longo do ano. Se-
gundoele,medidasdogo-
verno para ampliar inves-
timentos, sobretudo na
construção civil, deverão
surtir efeito ainda em
2016. "Os dados não são
bons.Elesdãosequênciaà
realidade de 2015, que foi
um ano muito difícil. Por
isso, estamos trabalhando
muitoparaquepossamos,
ainda em 2016, reverter
essacurvaeretomarmoso
crescimento econômico e
a geração de trabalho e
emprego”, disse.

Congresso é chamado à responsabilidade
O ministro da Fazenda,

NelsonBarbosa, jogoupa-
ra o Congresso Nacional a
responsabilidade de apro-
var as medidas que vão
permitir a retomada da
economia brasileira. Em
entrevista à TV pública
NBR, ele afirmou que a
maioria das iniciativas ne-
cessáriasparaopaísvoltar
a crescer já está em trami-
tação no Legislativo.
O ministro destacou que

a economia tem condições
de se estabilizar até setem-
brodesteano,de formaque
emprego e renda parem de

cair e, a partir de outubro, o
país possa voltar a crescer:
“Hoje, estamos numa situa-
çãoemqueamaioriadasini-
ciativas que a gente precisa
para estabilizar a economia
depende da autorização do
Congresso. Se o Congresso
nosderosinstrumentos,nós
vamos estabilizar a econo-
mia ainda este ano”.
Segundo ele, para man-

ter programas sociais, in-
vestimentos e atuar com
medidas de crédito, o go-
verno precisa do aval dos
parlamentares. Destacou
que, comoqualquer demo-

cracia avançada, o Con-
gresso tem um papel im-
portantenos rumosdaeco-
nomia do país. O ministro
ainda afirmou que o Índice
de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA) deve come-
çaracairmaisrapidamente
a partir domeio do ano.
ParaBarbosa,os indica-

dores de inflação estão
vindo empatamarmelhor
doqueosanalistasespera-
vam e, dessa forma, as ex-
pectativas devem ser revi-
sadas para baixo. A previ-
são do governo, no último
relatóriobimestraldeava-

liação de receitas e despe-
sas,équea inflação termi-
ne o ano em 7,44%.
“Haverá uma redução

dainflação.Jáestáemcur-
so e deve ganhar força. A
inflação deve cairmais ra-
pidamente a partir do
meio do ano”.
Na quarta-feira, o go-

verno reconheceu que o
déficit primário em2016
pode chegar a R$$ 96,65
bilhões. Isso significa
que, pelo terceiro ano
consecutivo, as contas
públicas deverão termi-
nar no vermelho.
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Barbosa vê possibilidade de melhora ainda em 2016


